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importamos, cere" de centos dessas

HA semanas, publicou o

«Notícias do Algarves
==

'

uma local em que se
-

deixava transparecer
que uma poderosa organi­
zação tinha lançado as suas

vistas sobre a nossa terra
e dado balanço aos' recur­
sos naturais, para estabele-

videndos com que as em- indústrias químicas. E daí
presas de prodútos quími- o facto de normalmente não
cos presenteiam os seus se conceder o «agrément»
accionistas, aos que vêm de fora•..

, Acontece, porém, que to- Além daqueles aspectos
dos os países procuram de da indústria química a que,
certo 'modo acautelar, em o «Notícias do Algarves já
proveito própri?, os recur-I se referiu na local ern can-

sos de que se ahmentam as (CONCLUI NA 4,' PAGINA)

AO CUE

LA uma Ma esoreot uma «õla­
gue» sobre a mulher, porque

_ outra coisa não poderla fa­
zer sem que me tomassem

como inimigo público n.Ii, l-ele-
------

O EMISSOR REGIONAL
I

DE FARO
--

E A CENT.RAL ELÉCTRICA
DE OLHÃO

PARA os rádio-ouvintes do

_ Algarve, que preferem es­
- cutar o Emissor Regional
de Sul, passou a constituir
um hábito a interrupção dos

programa's da Emissora Na­
clon'al, «por motivo de défi­
ciência no fornecimento de
energia da Central Elilctrice
de Olhão,,¡>-oonforme elucida
o respectivo lóouto¡',
Quase todos os dias, e €lua.

8e s,empre à mesma hora, por
volta das 13 (número fatfdi6
001 .. ;), ti mesma frase, nQ

mesmo tom, mlato de Ironia
e resignação, «val para o a�),
precedendo a intérrupção for­

çada.
é: bem certo Clue não vem

dar grande desgraQa para
quem quer que seja: o em Is·
eor deacansa - e o rád lo-ou·
vinte, em vez de escutar Fa­
ro, passará a escutar L.isboa.
Todavia, porque a Aliança

Eléctrica do Sul, na sua qua­
lidade de conoesslonária de
um serviço de utilidade pú­
blica, tem obrigações a que
não pode eximir-se, não será
demais sugerir que quem de
direito ponha cobro, oom uma

8alutar intervenção, àquilo que
Já se nos afigura, pela mono­

tonia com que se repete e à
falta de explioação melhor,
uma brincadeira de mau gosto.

Derrenmente

NOTAS

, ) QUARTEL DO,S BOMBEIRO!) VOLUJ;<TÁRIÇ)S
(Projecto do arquitecto jorge de Ol_ivei�a)

A :NOSSA TEl-xRA

VAl INICIAR-SE

BREVE'MENTE
A CONST'RUÇÃO PO OU\ART\�:'­
DOS BOMBEIROS VOLUNTAR1l'OS ,D�STA VIL;A

A
-
-
"""""

CORPORAÇÃO d o s

BombeirosVoluntários
desta vila vai, final­
mente, ver realizada

Por N. RODRIGUES PENA

Pelo Eng. J. SILVA CARVALHO

------...".--

de Vila Real de

Santo António
Infotma o Corpo Directivo des·

ta Santa Casa que, dutante este
mês de Outubro, terá iniCio a

Secção de Cirur�ia, podendo Co·

meçal" desde já, a insctição de
todas as pessoas intetessadas pa·
ra a tespecti\la consulta, a qual
terá lUgar nos 2.°8 e 4.°3 sábados
de cada mês, pelas 10 horas.
A inscrição para esta consulta

deve ser feita, antecipadamente,
na Secretaria da Misericórdia,

uma das .�ti_as .maiores aspí­
rações: um novo Quartel­
-Sede. Trata-se de um me­

lhoramento que de há muito
se impunha comç .necessí­
dade premente ,e pelo qual
tem trabalhado incansável-

"r -::=f

cer aquiumagrande indús- ������-��������---�

tria química.
Como todos sabem, a in- A L G U,M· ,A, S

dústria q u
í

m ica, quando
conscienciosamente estuda- �¡I"\�II)Ir\'f «o VII=,Il�ÃII=LIi6) 1= ,() IIlIl'fTV,»da, é a mais 'lucrativa do 3"';1.:>'-< � LI'<�L V L 11-"1'<

,

mundo, mais rendosa ain- ,--�--

da, talvdez, que a dda d�x- _ H ENRI Mar}' Be}'le, ou �elhor,
.

D E STE N D' H A Ltracção o ouro e os ia- Stendhal, como ficou nota- , : ,

.

mantes. Daí "a razão por _ bilizado na literatura uni­

que despertam coblçá.quan- -:- versal, não era desses indi-
.

do, conhecidas aquelas re: VIduas gue se vangloriam de per-
.

" , tencer a casta de escritores en- multidões. Apreciava, sim, os pra- cia; amava o convívio dá sacie-
giões aptas para. d.71�s,. s.e_ fatuadosque se julganH)s árbitros' zeres da vida, gostava mais de "�ade, as conversas com as rnulhe­
extraírem os faneàsticõs �h-, des costumes -e es comíutores das viver -do -que descrever- a�e�tên- -res, as intrigas dos salões; as-ane-
�__� � �-__��� ���u�e��cim�œlliœ

e gracejos cínicos.
Homem cheio de bons apetites

e ambições-são de corpo e espí­
rito-esse ser pequene, timido e

ousado, um tanto grotesco na sua
fealdade física, entradote já na

idade, os olhos banhados de con­

cupiscência, sentia-se admirável­
mente no meio das gargalhadas
das mulheres; sofria estoicamente
os seus comentários impiedosos,
os seus remoques trocistas. No
íntimo, homem mais fadado para
Ei vída intensa, para a acção, do
que para as tarefas enfadonhas
do gl;lbinete, odiava tanto as ter­
túlias literárias como a própria

(CON'tIRUA NA .... PAGINA)

CONDUZ
O HU:MORISMO
�"'-'"'"""'''"------�

menlo subuerslôõ para os tares
[eltses, onde o homem se entre­
ga prisioneiro, metido nas pan­
tufas e {to pijama, para, ouvir...
telefonial
Pois que queriam que escre­

vesse? Dizer verdades a brincar
não se reveste dum perigo por
aí além. O riso i! sempre um

capote translúcido, através do
qual se enxerga o caso a nti,
Por isso amo a «btague» e cur­
vo-me reverente perante a subti­
leza de certos humoristas.
Com coisas sérias-diz o vul­

go-não se brinca. Mas pena
tenho que o humor nunca tivesse
inspirado capazmente os meus

pensamentos. ,Quanto mais o

cortejo mais ele me foge e, se o

pretendo abraçar, num rasgo de
audácia, cai·me dos bicos da
pena a espirrar aZedume, ,de r/-
80 amarelo, em esgares de gra-

ça pesada, incapns de comuni­
car hilartdade, mesmo àqueles
que riem por coisa nenhuma,
Humorista não é quem quer.

E' preciso ter veia e viver tncli-
(CONOLUI lU 3." PÁGINA)

pORAM criadas «Comissôes de
Turismo. em muitas cidades

� e�vilas, que, pela natureza da
paisagem e acidentes natu­

rais ou pela sugestão local e reo.
gional dos monumentos, têm que
ver e que-mostrar aos de fora. Há
os nacIonais a pl,"ocurarem conhe­
cer melhor a sua terra. Vêm de
fora os que pretendem acrescen-

----�_..._._---

,'- 1=' o Pt L-V:ít iS cn.& 'V )l'!Hs

tal' aos seUs Conhecimentos e à I publicadas pelo Secretariado Na­
ânsia moderna de calcorriar o cional da Informação. Prete'ndia
mundo, conhecimentos novos em correr os lugares de meihor obser­
terras ainda não \lisitadas. E' "ação etnográfica e histórica, e
compreensi\lel o desejo, em cada -ver costumes e feições populares,
cidade ou \lila, de patentear a to· mais 08 monumentos (castelos,
d�8 o que julgam digno de ser \lis- pelourinhos, pontes, tipos de ca.
to; Compreensivel e lou \I a" e 1. sas na arquitectura medieval e
Nem tudo, porém, -vale o que se (CO�OLtll IU. 4.' I'I.G1lIA)
julga, e, quando -vale, pouco se faz
para lhe garantir a apreciação de --------�-_..".,..,.

\lalores.
·.¡-Recentemente, um viajante In­
glês, que tem -visitE!do Portugal pol'
diferentes "ezes, foi à Beira Alta
e dali passou a Trás-os-Montes.
Tratia na bagagem Iitetátia livtos
de ·José Coelho, pat'a a Beira-AI.
ta; de Jaime Lopes Dias, pata a

Beira-Balxaj do Abade de Baçal,
para o Oriente de Trás·os-Mon­
tes, além de coisas menores, e en­
tte elas as pequenas monografias

Comar¡dante L.uls p'lguelredo

mente o dedicado coman­

dante dos Voluntários, o

nosso querido amigo, sr,
Luís Cardoso de Figueire­
do, em dezenas de anos de
esforços e canseiras, deze­
nas de anos de acção Uti! e

(COMOLW !!IA •• & PAGiNA)

COl\4PRE E LEIA

"CARl AL,£'6R-E-"
, A me I ho r revista

portuguesa de humorismo

A VIDa. DII LivfUill- PrJ;J tua

,

'Por �lItAIIA. KAN"ELA. )fU.fll
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QJ.ª,p.lp
: ; �'á�i; if¢CithO$ �de feõre. 'fJ'¥f­
se 'f!.qd!l, afinal. O $ufiêie.ríle.

¡ para -me excitar. Só:' O'�éré"-:
püscuto devora .Jentamenf'i'a'

.

l'fJttp,/ctez_.(/.gs contornos, A-ideia
domeu quaita fi/ge':mé ent�'Qs'

.

dedos. ,0 uento gr,ila éo.mO se
desse.stnat pára t{zlulp lO�Ge. 's.
o meu coração respomlê'_1¡ié: e
o barco onde opu, gagelro de'
olhos despertos no cesto, da /{(Í­
oea, su,{ca as ondas ,e1l.rouij'a(las
de neooeiro, E mil'fi.Óes' aé'ten�'
ços, milhões ¡fe b1xz�¡ú;;'mJlh,'oésde .almaê acenam' alávétmeñ/te,
quando o' bârcô passa;'

.1;" - .

· Os ,()l/J;o� grà!J.de§, luminosos'
da Francine p(!qu(}ntnq. 'Ji}ó,is,
olhos maiores do que ela. Com­
panheiros ,indispe,nsáveis' .pata
as grandes, doiorosas, raioosas
uiqgens. A, presença de flores
saudâoeis. O incttamento à ina­
balável pureza.

'

Continua ins­
piração. Paz. '

DJsc-os 11.oadon8s .

, 1 f � �» "1",.., , I

Tanta gente, a olhar para o
céu. Belonegõcto! Tanto.como­
eu gostaria, de lhes dieerque ti,
para a terra, para as [lores, pa­
ra a-lama, câ pára bat.xo"afittàl,
que é preciso olhar"

'

A,pontam"&f()
•

� •• �J""", ...... __ ...... &

Que pensa, minha qmiga,.p Le.
vo meia dúzia de livrospub(if,cz-:
dos, dizem que conheço profun-:
damente a minha língua e tenho
,alganias belas pqglnas sobre a
nossa história. Pais quersaber'
o írabâl}¡'o� que me entregam no

, jornal? Organizar fickeiros e

preencher verbetes. Epareceque
me devo dar por multo feli�., ••

Eis a mlnh� prenda .

«Voc�s cultivam amorosamen-'
te as molésttae do povC!,· o seu
medo ao esforço, o seu amor ao
praser, ideologias sensuais, hu«
manttartsmos quiméricos, .tudo
o que entorpece tmlaptuosamen­
te á vontade e que lite pode tirar
todas as raeõe« para agir. l- o­
cés.leoam-no direito às casas do
ópio. E ooces bem o sabem,
mas não o dizem: a morte ,estd
ali no fim. Pois hem, eu digo ..
onde está a morte nãt», esta, a
arte. A arte é o que fas v,.loer.»
(Romain Rolland, In .c Jean

Christophe» )
\

___4P......__�_..,.

, Encontraose em 'Portimão,'
de visita Il sua familia, o nos·
so prezado assinante', J3r. Braz
Cabrita de ,Almeida 'Conde,
Ilustre membro do 'Oonselho'
de Administração do Banco
,Português do, Atiãntreo.

NO CONSULADO DE ESPANHA EM FARO
æ

'

"
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FORftM 'EN'Tt1,eO,UES
lO COMINDANTE HENRIQUES DE BRIIO
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UMA CARTA
m--

,Do nosso preiado l1r!1i�o El ilus'
tre collibotaâor, Sr. dr. FranCisco
Fernan4es Lopes, recebemos It

seguinte cartai

Sr. nirector

CONSTANDO-ME que um in­
dividuo, que se assina Pe ..

I! dro de Freitas e mora no

Barreiro, anda a submeter
à apreciação (como ele ,diz) de
diversas pessoas que ignoro
quem sejam, de vdrias localida­
des, por meio de carta particu.
lar que lhes dirige, as cópias de
duas cartas que inculca como
da minha ,autofla, assinadas
por um gatafunho que pretende­
ria imitar a rubrica que uso pôr
nas minhas receitas médicas,. e
carecendo pois, essas pessoas,
de um complemento de informa­
çdo elucidativa da minha parte,
perante o assombroso teor des­
sas cartas, muito me obsequia­
ria V. dignando-se inserir no
seu conceituado periódico, o se­

guinte:
1.o-Não escrevI, porque nada

tInha que, escfetJefj sobre assUIt­
to nenltum, ao referido indiVi­
duo, depois do que, em 13 de
Dezembro último, deixei dito em
remate definitivo da polémica
pública (como ele chama ao cor­
rectivo que tivé que aplicar aos
seus dislates de toda a ordem)
no jorn(J[ «POf)O Algarvio», áe
ravira.
2.o-Quem ,conheça o estilo

pessoal e inconfundível dos
meus escritos itttediatamente te­
rd reconhecido que ele tanta se·

melhança tem com o das cartas¡
absolutamente torpe, como um
ovo com ••• um espeto I Multo
me admirará, portanto, que, se
onda fi.teram já, as pessoas de
bem que receberam essas pseu­
do-caftas, as não devolvam ágo­
ra, pura e simplesmente, à pro�
ced�ncia, em ve.t de .se calarem
e fazerem-nas circulat, colabo­
rando assim na difamação­
(triste sinal dos tempos que
atravessamos / ••• J.
B.o-Finalmente-(e vai isto,

em especial, para o biltre falsi­
(CONÓX.UI NA 2." PAGIIlA)

as' insrgnias da .C�uz de Mérito
,

Santa Casa da Miserioórdia Nav�I, d�. ,EsP,éSQh�!, .c,C?m que foi agra­
ciado p,�Iº �ox�rn() .. �o pars vizinho

O GOVeRNO espanhol, féCO- Faro, é a ela assistiram, entre QU·
conhecendo a vallosa con- tras indi\lidualidades, 08 8r8. capi.

:!li ttibuição para um malor es· tão-de-rnar·e·guerra D. Ricardo
treitamento das amistosas Benito Perera, comandante' mill­

telaçõe� entre os dois paises pe- tal' naval da província de Huelv8,
ninsulares, dada pelo st'. capi- D. Victorino Garcia}' Garcia, ca­
tão-de-mar·e·guerra João Bmillo pitão do porto de Aiamonte, D.
Henriques de, Brito, capitão dos ,CIpriano 'Carrasco Saenz, alcalde
portos de Vil!! Reál de Santo An- da mesma cidade, e vários arma- '

tónio, Fato e 1a\lira, a�raciou dores espanhóis, todos expressa­
este Ilustre oficial com a Cruz de mente deslocados àquela cidade,
Mérito NaVal de Espanha. e, ainda, os srs. eng. Mascarenhas
A entrega da respectiva conde- Gaivão, go-vernador civil de Faro,

cqração realizou-se, com toda a dr. José Correia do Nascimento,
solenidade, na passada terça-fei- presidente da Junta de Província,
ra, no Consulado de Espanha em (COIlOIIlIl III. 4.· PIot",I.)

AL ,Ji. - Z4.l
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de llila 'R.eaI ele Santo António

De S ao 14 de OU'ubro:

TRAINEIRAS
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Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
esteve nesta vila, com curta demo­
ra, o sr. António Lima, nosso pre­
zado amigo e assinante, residente
em Mértola.

*

De visita a sua familia, tivemos
o prazer de cumprimentar na

nossa Redacção, o sr. Joaquim
Martins Rocharte, que esteve nes­

ta vila, durante os dias de feira,
acompanhado de sua esposa.

·
.

Acompanhado de sua esposa,
sr. D.- Maria Isabel Roldan de Ra­
mirez, regressou a Lisboa o nos­

so prezado amigo e ilustre depu­
tado pelo Algarve, sr. eng. Sebas­
tião Ramirez, que passou o verão
na sua Quinta de Cima, em Ca­
cela.

*

Com sua esposa, regressou de
Lisboa e Souzel, onde passou as

suas férias, o sr. Álvaro de Lemos,
proprietário do jornal "Correio
doSul».

*

Com sua familia, regressou de
Albufeira, para sua casa de Olhão,
o sr. dr. Bernardino da Silva, dis­
tinto clínico e nosso estimado
ássinante na mesma vila.

•

'Vindo de Lisboa, onde se en-

contra a aperfeiçoar-se na técni­
ca de cabeleireiro, esteve nesta
vila,: com curtademora, o sr. Ro­
gério Viegas Palma.

•

Com sua esposa, esteve entre
nós o nosso prezado amigo e assi­
nante, sr. José Rita, distinto te­
soureiro da Fazenda Pública, em
Loulé.

*
,

*

Vimos nesta vila o no�so preza·
do amigo e assinante, sr. Dante
Barbosa Guerreiro, com sua es­

posa e filho.
*

: Foi a Faro a nossa assinante,
sr.a prof,a D. Luísa Alves Nunes.

( '..
.

· Vimos nesta vila, com curta de­
mora, o nosso amigo e prézado
assinante, ¡¡r. Diamantino de Sou­
Sa Cardoso.

Nasolmento

Em Viseu, 'deu à luz uma robus­
ta' criança ,do seito masculino a

sr.a D. Maria José Sá Grego
Horta, esposa do n'osso prezado
ásslnante e amigo, sr. Artur Alei­
xo Horta, funcIonário do Banco
Nacional Ultramarino, naquela ci­
dáde; , ,

.

'Mãe e filho encontram-se, feliz-
mente, bem.

.

C'II_mentos

No passado dia 18 de Setemo
bro, realizou-se, na igreja de Nos­
fui Senhora dá Graça, em Monca­
rapacho, a cerimónia de casamen'
to da sr.a D. Maria José Palmei·
ra, professora oficial na mesma

povoação, filha da sr.a D. Maria
José da Silva Palmeira e do sr.

José Martins Palmeira, comer­
ciante e proprietério, com o sr;

José Antero do Nascimento Neto,
einpregado de escritório, filho da
sr.a D. Maria da Conceição do
Nascimento Neto e do sr. José
Joaquim Pereira Neto, proprietá­
rio e sócio gerente da Empresa
Rodoviária do' Sotavento do AI-
¡jarve.

'

,Servir�m de padri!lhos, por par.te da nOIva, seus tios, a sr.1I D.
Maria Edite Palmeira de Marques
Davim e esposo, sr. dr. Raúl Mar­
ques Davim, digníssimo ajudante
do Procurador da República em

Faro, e, por parte do noivo, a sr.a
D. Maria José Guerreiro e seu es·

SE ENCONTRAREM

NOTÍCIAS DO ALGARVE

ASSiM, <> "Notícias do Algarve»
e contribuirA para O desenvolvi­
mento da Imprer¡sa Algarvial

(CONCLUSÃO DA l." PAGINt'

A SENHORA «FEIJÃO VERDE»

.1E�Á GG�OS1fOZINHO ,DB GA.A��
perseverante, que obtive­
ram como justo prémio o

dispormos, presentei:nente,
-de uma organização que
honra a nossa terra e de

podemos orgulhar DECIDIDA e infelizmente, volta- TERCEIRO: Vestidos e casa-
q ue nos -

.

•

mos a 1925, nesta moda que cos em vários tons de azul, ama-Um dos obstáculos mais _ Paris apresenta para 1954. relo limão, encarnado e castanho,
difíceis de transpôr, o sé- - Mulher «feijão. verde. cha- que será também quase sempre
rio problema de um aq uar- maram os costureiros à nova si- a cor do chapéu;

,

telamento capaz, onde os Ihueta agora lançada. E como o QUARTO: Golas e punhos de
Bombeiras pudessem dis- feijão verde nunca teve cintura peles as mais variadas, desde as

nem elegância, já fazemos uma de pelo raso até às de raposapôr de instalações com os ideia bem aproximada da .linha. azul, raposa da Noruega e raposa
requisitos indispensáveis, que iremos usar na próxima es- preta; um saco ou um regalo da
não só para a acomodação tação, ,mesma pele tornarão ainda mais

das viaturas e material, co- São doze os pontos essenciais elegante o conjunto;
que deve respeitar a elegante QUINTO Ob'mo para os indispensáveis 1955:

.
: m ros normals e

ancas pouco valorizadas, o queexercícios de treino, encon- PRIMEIRO: Uma linha de cor- implica muito cuidado com a man-
tra-se praticamente resol- po muito suave, sem curvas vin- teíga às refeições;
v'ido. �_adas, como é próprio de um «fei- SEXTO: Cabelos mais comprí-
Segundo nos infº.n;no'!l!� :lao'v;[de� que se preza;, .; dos do que até agora, arrepiados,

, . 1 hte ,,"I .'. ,,_ I SE�UNDO:. U� busto alto, p�- algumas vezes com un:t pequenomuito amave, me� e, .P cq, queno e o mais disfarçado POSSI-' earrapito. Para as muito elegan­mandante LUlS Figueiredo, !v�l, sem nada que faça lembrara tes e muito, muito bonitas, o ca­
dentro de poucas semanas Silvana Mangano; belo penteado à «gatinha- - o

proceder-se-á à cerimónia .-..-._____ cabelo puxado para afrente, mui-
do lançamento da primeira to justo às fontes;

. .

Pedra O novo quartel edi-' UM DEVER el'VICO SETIMO: Chapeltnhos cobrin-
,

•

. 1, do a nuca e tapando quase sem-fíCIO de Iinhas harmo.nIosas pre as orelhas ou, pelo menos,
e elegan tes, q ue se fica deo, uma delas, com uma pequena in-
vendo ao bom gosto do

REALIZAM-SE, hoje, em clinação para a direita; chama-se
ilustre arquitecto sr. Jorge todo o distrito, elei-

o modelo 1�55 o «chapelinho-ca-
.. . ,

. beleira», pOlS, na verdade, assentade Oliveira- fIc.ara situado,!!! ções para as Juntas de justo na cabeça, como as cabe­
à entrada da vila, na: pro- = Freguesia. Aos che- leiras;
jectada Praça eng. Dua,rte; fes de famílias compete, co- OI/,AVO: Sapatos co!," seis

Pacheco, em terreno cedido mo representantes e chefes centímetros de salt_? e. muita fan-

pela CâmaraMunicipal (por: do primeiro momento da �sl�ir�:;s �o�a;�:�n�I��Coh���et:troca c?m o te�reno que.o.s, organização social=-a Iamí- muitos dos modelos têm um gran­
Bombeiros haviam adquiri- Iia-e-eleger o corpo que há- de laço de fita «gras-grain., mas

do há tempos para esse. -de orientar e assistir à vi- não colocado na frente, como é

f
'

"T t AI _ costume; o laço da moda coloca-im - o antigo ea ro e da social da freguesia. Tra- -se sobre o talão do sapato e nos
xandre Herculano - e q ue ta-se, pois, de um dever de modelos de «mais calçar> (isto é:
se destina à também pro- capital importância, um de- para serem usados com vestidos
jectada Praça da Misericór- ver que transcende o pró-

«de mais vestir» usa-s� mesm?,
di b' 1 'd . em vez do laço, um cordao de pe-la, am as

..

InC Ul as no, prio indivíduo, pois que ca- rolas ou de «strasse, colocado no
Plano Municipal de obras da eleitor surge com voz da mesmo sítio do sapato;

.

para 1955.) Terá perto de' família que chefia e orienta. NONO: O uso e abuso de gran­
cinquenta metrosde frente.l Por isto, é de esperar que des brincos, colares e mais Jóias
e além de vasto recinto' todos c mpram o seu dever de, fantasia, inspiradas nas artes
,

d - d
,.' u

. egIpCIa e mexicana ;para acamo açao as viatu- I fundamental numa perfeita DE'CIMO A A'

ttlde i -
, _

' : usencla quase o a
ras e parque e instrução, manifestação de bem com- de «maquillage>, que se resume a

com. uma torte, deo altura preendido civi�mo. um leve, muito I�ve realçar de lá­

e9Ulva!ente a um 2
•. anda:,] Damos, seguidamente, a bIOS, e a um discreto traço n,!s

disporá de secretana gabi- not dos c ndid tos eiecti- olhos, de modo a t�rná-los mais
. 'd t

a a. a, rasgados, «ilhtnhos a gata>, comonete para o coman �n e, vos e substitutes, das Ire- a moda lhes chama;'
�a01arat�s para. bombeiros, guesias de Vila Real eJe San- UNDÉCIMO: Grandes sacos e

lllstal�çoes san�tan�s, co� to António, Cacela, Castro grandes carteiras, a maioria dos
chuveiros,

, et�., resldêncl.a Marim, Azinhal e Odeleite, quais na pele do casaco ou das

para o bombeIro de serVI- que compõem este concelho golas.
ço permanente ao Quartel, e o vizinho concelho de' .Al�m destes pont'!s essenciais,

..

d '0'
. .

. .'
. ha, ainda, como nOVIdade, as ca-acomo aç es especla�s paT.a Castro Manm. pas, de ",ários tamanhos e feitios,fardamentos e materIal, gt- --

de Bohan; as liIolas «Pierro!», de
á

.

t t' Junta de Freguesia de VIla C'11 r h Od r dn 510 e uma par e recrea l-
Real de San.to Anto'nio.'...

astl o; a m a c' a Isca», e

va destinada aos sócios da: • Car",el!j os saltos c\YE!tteau� e

C
'

fi •

id EFEC""'IVOS M «Lufs ](.v� e a reapar!çao do ra-orporaç"o, co,nstItu. a por .! - ário An- minho de violetas, que se prendegabinete de leitura, sala de tUnes Lança, Man uel da na gola do casaco. Com a sua
estar e bar-téstaurante. CastEl. Cardoso e João de modéstia, com o seu perfume sua-

a Custo do edífício -está Almeidâ Cavaco. "e, com a sua to�alidade t�o fina
computado em 600 <!ontos - St_tBST'ITTtTOS _ Aure' _

e �ão bel.a, o rammho de \1lOleta3
. .

'bi I.J var poetlsar e pêr urna nota de
soma elevada, para a qual, liú de Brito Clemente, Fran- ternura na senhora «feijão verde­
a Câmara já contribuiu com cisdo Couraça Rodrigues e e vai iluminar român.tjcamente to-
75 .contos. Há, ainda, li Emilio dos Santos Ferreira. dos os belos r08to�lt1hos «de lila·
J' un tar ao capi tal realizado' tat que a moda de 1955 nos pro'

1 b" .' J nta de Fregues'a de T7'/ mete espa1l1ar •••
pe os Bom elros, a compar-

ti I v I a
.

.

ticipaçâo dada pelo Estado Nova de Cacela! fto'"lIa QII 'arIa
- e a subscrição aberta por

.

EFECTIVOS - AlexâI1- ----.-.-.---
um grupo de amigos dos drino Guerreiro Cavaca, M' t d' 'f'Bombeiros e que, depois de Manuel Correia Júnior e OVlmen O emogra ICO
alguns anos de angariação . .José da Silva Trindade. D O A L Il A R V Ede donativos,apresenta um" SUBSTITUTOS -Ma:.
saldo de 11 contos, resulta- nuel Cristo Mónica, Jacin.do que, f.rancamente" se p��: to Pereira Guerreiro e Ma­
de c_onslderar pouco bn- nuel Pereii'a Nunes
lhante, mas que Já constitui

•

uma ajuda e revela, sobre- Junta de Freguesia de Cas-

tudo, a boa von ta:d� �. çari:- tro Manm:

nho, altamente ,louváveis"". EFECTIVOS - AntÓnio
dum. grupo de amigos' dos Costa Estevens, Sebastião
Bombeiros. ", '

'

'de Sousa e Silva e JOSé An-
Regozijamo-nos, poi.sf€o ':tónio COI#1ÇO N-Unes�

este importante melhora- SUBSTITUTOS-Ma­
menta em vias de realiza- nuel JOSé Rufino, João Vie­
ção, e, cumprindo um dever gas Rocha e Alfredo No­
de elementar justiça, felici., gueira Faisca.
tamos vivamente o valoro--
so comandanté dos Bombei- Junta de Freguesia de A�i
ros Võluntários da nossà

,nh.Jl:

terra, sr. Luis Acácio Car- EFECTIVOS - Daniel
doso de Figueiredo, a quem Rodrigues Palma, João Vie­
ele fica a dever-se, pois gas e Firmino Gonçalves.
sem o seU entusiasmo, a S VBSTITUTOS-Ma­
sua devoção ilimitada pela nuel Vaz Antunes Rosa,
Corporação que tão brilhan- Francisco Rodrigúes Palma
temente comanda, a sua e Ezequiel Anastácio Vie ..

persistência e tenacidade, gas.
com o sacrificio da sua saú ..

de e (tantas vezesl) dos seus
Junta de Freguesia de

OJ.eleite .­interesses, os Bombeiros
Voluntários de Vila Real EFECTIVOS - JOSé Se­
de Santo António continua. bastião Rodrigues, Aman­
riam, por largos, larguíssi& dia Estêvam e Domingos
mos anos, longe de atingir António Alberto.
a meta agora alcançada. SUBSTITUTOS -=- A u ..

__...._.."._ gusto dos Santos Quintina,
Alexandrino Alberto do
Carmo. Cavaco e Manuel
Sales.

; .. A41 iXI(5 .A'

VAMOS transcrever alguns nú­
meros referentes ao ano pas­

� sado, acerca do movimento
, demográfico- da nossa pro­

víncia.
No que respeita aO movimento

geral da população, verifica·s8
que foi o concelho de Vila Real
de Santo António que te",e pro·
porcionalmente o maior exceden­
te de vidas,.que se cifram em 174.
Os excedentes de vidas nos res·

tantes concelhos foram os seguin­
tes: Albufeira, 126; Alcoutim, 77;
Aljezur, 52; Alportel, 51; Castro
Marim, 49; Faro, 242; Lagoa, l07i
Lagos, 119; Loulé, 2Õ5j Monchi­
que, 1801 Olhão, 252; Portimão,
257; Sil\1es, 281; Tl!Yira, 176, e Vi-
la do 'Bispo, 55. -

Eis os números de Casamentos
e óbitos: Albufeira, 114 casamen­
tos e 144 óbitos¡ AlcoUtim, 50 e

141; Aljezur, 76 e 85; Alportel, 88
e 12�; Castro Marim, 60 elIDI
Faro, 275 e 556; Lagoa, 107e 152;
Lagos, 155 e 177j Loulé, 590 e

512; Monchique, 127 e 147; Olhão,
255 e 575; Portimão, 185 e 259j
Silves, 265 e 595; Tavira, 207, e
508; Vila do Bispo, 40 e 50; Vila
Real de Santo António, 121 e 154.
O mais elevado número de óbi­

tos infantis registou-se no conce­
lho de Olhão, 86, e o menos em

Aljezur, 7. No nosso concelho, o
número de crianças, que morre·
ram até à idade de 5 anos, foi de
54, o que se pode considerar ex·
cessivo em relação à densidade
populacional.
Saíram o ano passado do nosso

distrito 585 emigrantes, a maior
parte dos quais para a Argentina
e Brasil. 87 deles foram para a
Venez1.Iela,

155,210$00
125.970$00
108,540$00

• 101.210$00
100.590$00
87.225$00
73,340$00
70 705$00
52 36,0$00
51.835$00
51,i5S$OO
18,.490$00
16.920$00
16.310$00
11.410$eO
7 540$00
7 330$CO
,6.750$00

"1':062 ..890$00'

Tufão ; • •

Flor do Guadiana
Flor do Sul
Carmela. .

Raulíto . •

Maria Rosa.
Infante.
Agadão. •

Sam Domingos,
Brisa •

Bàtinha.
Janita . ., .

Pérola do Guadiana •

Liberta .

Deolinda Rita.
Persistente •

TOIuiz. • • •

Restauração
.t -' Total ','

CERCO
Amazona • • 110.77Ó$00

[icador, quem quer que ele haja
sido-quem sabe se o dito indi­
víduo, .armando-se em vítima,
para efeito de maior publicida­
de do tal canhenho de memórias
que no «Diário de Lisboa» recta­
marajá com a vera efígie?-J,
eu não costumo assinar com ru­

brica as cartas que escrevo à
máquina, mas com o meu nome,
por minha letra; e também nun­

ca escrevo em abreviatura Snr.,
mas sempre Sr, (Tome lá nota
deste pormenor, para a próximaTivemos o prazer de cumpri- falsificação ...J. De resto, co­mentar nesta vila, .onde esteve mo podia eu ter enviado de

com curta demora, o nosso pre- Olhão, em 5 de Agosto, a torpís­zado assinante, -sr, dr. Inácio' da sima segunda carta, se nesse
Silva Branco, que se, fazia acom- dia eu estava já em Sines, don-
panharde sua esposa. de aos jornais «Correio do Sul»,

• «Povo ¡41gâreio» e «Notícias do
Com seu fi!ho Eurico, que ��s- Algarvei¥peri:viei as cartas que

sou alguns dias com sua famlltl;l, publicarei'm'sobre a matéria his­
e breve s�gue para a Ilha Tercel- itortco-arttsttca que foi objec­
r� (S. MIgue!), encontra-se em -rtb'<l(uase exclusivo da ocupa­LIsboa a sr. D. Mana Duarte-Wâp do meu tempo e do meu eso.
Baltaz�r, esposl;l do n?sso preza- fpi(ito,. ali, durante o meu ro­
do amigo, sr. Diamantino M. Bal- manso=cotsas essas, por certo,
tazar.. a infinita distância das torpezas* ,

_
vilezas que as decantadas.

Passou alguns dias na sua casa pseudo-cartas denunciam ... Na­
desta vila, tendo já retirado para da mats. •

a Quinta das Cevadeiras, em Cá- Agradecendo penhoradamen­
cela, o sr, Manuel Bravo, nosso te, sr. Director, a publicaçãoprezado amigo e assinante, solicitada, peço me creia, com

•
os melhores cumprimentos,·

Est�ve nesta vila o nosso pre-
zado amigo e assinante, sr. dr. De V., etc.
Humberto Sérgio de Brito AvO,
distinto médico em Lisboa.

..

A fim de tratar de assuntos reo
taclonados com a sua arte, encon­
tra-se na cidade de Cádis o cons·
trutor naval, sr. António P�na,
nosso prezado assinante.

..
'

· Oe regresso de Sevtlha, passou
nesta ",ila, acompanhado de sua

- esposa; o nosso prezado amigo,
sr. dr. José Fragoso de Lima, dis­
tinto Arqueólogo e l;eitor de Lin­
gua Portuguesa na Universidade
de Santiago de Compostela (Es­
panha).

---

SARDINH!S MARCADAS

AVISEM

JI FIM de estudar as migra­
.

ções da sardinha, o Instituto
_ Científico Técnico das Pes-

cas Marítimas, de França,
mareou peixes desta espécie com

um agrafe cirúrgico, de 16 mim,
.tendo nm pequeno anel plástico.
Cada anel tem a sua cor corres­

pondente ao lugar onde a marca­

ção foi feita.
AmareIa -5.000 sardinhasmar­

cadas em fins de Maio, ao largo
de Baiona e St. Jean-de-Luz.
Branca - 5.500 sardinhas marca­
das, no fim de Junho, na região de
Belle-Isle. Vermelha-5.800 sar­

dinhas marcadas, no princípio de
Julho, na barra de Concarneau.
Pede-se aos pescadores, con­

serveiros e negociantes de peixe
que encontrem sardinhas marca­

das, que avisem aquele Instituto
ou a Capitania mais próxima, in­
dicando a data e o lugar onde fo­
ram pescadas.
--------

UMA CARTA
[CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA]

PrancllClo F.rn_lId .. litopu
Olflao, 7-X-54 '

, ,

CRIADA
Com conhe�imento de

oO:linha, preciaa-se.
Informa-ae na Redac"

910 deste Jornal,

•

Moyimento el. }'Iaviol DO 'ort!)
4. llil. 'R.eal lie Santo Antóaio

de S ao 14 de Outubro:
Entrados:

LAUPEN, Suíço, de 469 ton., de
Tânger, com esparto,

MADEIRENSE, Português, de 497
tcn., de Lisboa, com carga. em
trânsito.

MADALENA, Português, de. 1198
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

SAFI, Francês, de 1164 ton., com fo­
lha de £landres, de Nantes.

ZÉ MANEL, Português, "de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saídos:

ZÉ lV,(ANEL, Português; com miné­
rio, para Lis boa.

MADEIRENSE e MADALENA, Por­
tugueses, ambos com sal, para o

Funchal. .

LAUPEN, Suíço, com conservas, pa­
ra Génova.

,

SAFI, Francês, para Casablanca,
com carga em trânsito.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 16

a 22 de Outubro, a Farmácia CAR..
'

RILHO, Praça Marquês de Pom-
bal- Telefone 49.

. .

-------

Tintnrarla Portugnasa
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N O V O ESTABELECIMENtO

DAS MÁQUlNAS- < OLlY" "
CONFORME noticiámos, foi inau�
_ gurado, na manhã do dia 11 do
- corrente, o no.,o estabelecimen�
to ,para venda das máquinas de cos­
tura (,Oliva» e respectivos' acessó­
rios, o qual ficou instalado na Rua
Teófilo Braga, desta vila.
Ao acto inaugural, presidiram o

sr. Alfredo Campos Faísca, acompa­
nhado de sua filha, e o concessio­
nário da Fábrica. «OliYa" no Algar­
ve, sr. Luís Cabrita do Rosário, o

qual, por deferência especial do,
proprietário, abriu simbàlicamen'te
a porta do naTO estabelecimento,
que se apresentan finamente otna-,
mentado par� a solenidade._ ...

Entre a assist�ncia de convid.ados,,-'
notámos a presença do sr, Manuel.
Olheira Rosa, sua esposa, sr." D,
Maria A�gelina Magro Rosa e meni-·
na Maria- Sezinando Magro Rosa I a
professora ,de bordados, Sl'.� D. Aaá­
lia Viegas Rocha, o sr. Américo de'
Sousa Branco, inspector da "Olivaf
no Algarve. e a menina ,Maria Lúcja�
de Melo Herta. ,,",

.

'O.s nossos deseiosde ,muitaS: P.rQIQ-
perldades. .

"
.

--- .....,...,......-. .........,., ...

ACTIVIDADE CULTURAL"

CA F, N, ,A. te·.
pO R acordo coni a direcção dê
_ F. N. A. T., o poeta,Migue! .

- Trigueiros vai realizar, em to'
dos os dlstritos do país, palestras I
recitais de poesia, com vista à elc·
Tação do nivel cultural e artístico
dos trabalhadores, a cujos auditóa
rios especialmente se destinam. O
primeiro destes espectáculos efec·
tuou-se já, no passado dia 9, eD!
Portalegre, obtendo grande êxito.
Fez a apresentaçãQ do poeta e con­
ferencista o Delegado do l. N. T, P.
naquele distrito, dr. Fernando Bap·
tista da Silva, e entre a assistência
"iam-se as mais altas personalida­
des oficiais, religiosas e civis de
Portalegre, eutre as q,uais o poeta
José Régio.

.42 Q W.S i1C.P.CU_$_J U(4 ¡, Q p a Ur 4$$ A "

poso, sr. Aníbal Guerreiro, geren­
te da E. V. A. e importante in­
dustrial.
Finda a cerimónia, foi serVido,

em casa dos pais da noiva, um finís­
simo lanche a08 numerosos con·

vidados. Os noivos seguiralTI pa­
ra o Norte, em viagem de núpcias,
devendo fixar depois a sua resi­
dência em'Moncarapacho.
«Notícias do Algarve. dese­

ja as maiores felicidades ao no­
vo casal.

'"

Realizou-se, em Faro, no pas-
sado dia 7, na igreja de S. Fran­
cisco, a cerimónia do casamento
da sr. a D. Maria del Carmen San­
chei Ramirei, gentil e prendada
fil·ha ,da sr. D. Maria del Carmen
Ortigão Sam;hez de Ramirez (iLdo
importante industrial, sr. Márig
Garcia Ramirei, nosso prezado
amigo e assinante, com o sr. To­
más António Pimentel Pinto Ban­
deira da Gama Vasconcelos Pes·
sanna, finalista de Engenharia,
filho da sr.a D. Maria Firmina Pi­
mentel Pinto de Vasconcelos Pes·
sltnha e do sr. dr. Gonçalo Pires
Bandeira da Gama Pessanha de
Faria Coutinho, abastado proprie­
tário e médicQ em Tavira.
A cerimónia a que presidiu o

nosso conterrâneo r�. padre dr.
Seiinando Oliveira Rosa, reveso
·tiu-se de grande solenidade, ten­
do servido de padrinhos os pais
dos noivos. No final foi servido
um finissimo copo de água, na
Pousada de S. Brás.
O novo casal, a quem desejamos

as maiores venturas e a que Sua
Santidade enviou a bênção pa­
pai, seguiu para o estrangeiro, em
viagem de núpcias, fixando depois
r�sidêncla na capital.

Tinturaria PortuguBsa
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SECÇÃO DE CINEMA1
POR -VX')('O)RX&XWO )ROSA.. �dj

MISCELÁNEA
UJY.I:A ENTREVISTA

.

,,_ Fater filmes para serem aprovados em serões de província não

me interess-a, Será com este critério que empreenderei a produção de O Estádio de São Luiz, em Faro, No Farense, Isaurindo pouco ou

filmes de longa metrag.em, se essa oportunidade se me oferecer. A ,teve no domingo passado a maior nada teve que fazer. Os defesas
fórmula mesquinha dos mil e um compromissos, das publicidades dis- enchente da época. Ni. verdade, o Celestino, Ventura e Reina jogaram
farçadas, e do «para quem é, bacalhau basta" só pode destruir cada jogo Estoril-Farense era aguarda- excelentemente; os médios de ata­

vet mais as nossas"possibili�ades. Não vejo senão esta solução p.ara do com entusiasmo e com expecta- que s garraram-se demasiadamente
o cinema portugues: produttr filmes ousadamentebons, com qu alida- tiva. Não víamos a equipa do Es- à bola. Os.avsnç ados, embora não
de internacional. Isso é possiuel. Basta que ponhamos nos nossos toril jogar há quatro anos, e pelo finalizassem, jogaram bem. Distin­
empreendtmentos tim pouco mais de sincero respeito pelo lado cultu- que tivemos ocasião de presen:iar guiu-se a asa esquerda ou seja aen­
ralo e artistico do nosso cinema (sem esquecer l úcidamente o seu ne- em Faro, resta-nos apenas citar que to e Queimado,
cessdrio aondicionamento industrial.] Tudo isso suporá, naturalmen- nos deixou fraca impressão, não só N o Estoril, José Maria, o jovem
te a formação dii uma nova consciência destes prolllemas. Para isso, por ser uma equipa deLisboa, co- guardião, foi o melhor dos vinte
c';nsidero fundamental uma renovação da critica, a organt"{t1ção 'de mo também por se, encontrar à dois, e a tie ficou o Estoril devendo
;ma cinemateca, o reforçamento do movimento cineclubistico, a conti- frente da classiñoaçâo. A. ç�Hlipa, avitórig, Os defesas, embora mos­

nua'fão de"revistas como "Imagem» e .. Visor», congressos como aquele- : do Estoril vive, porraote, '5,:8: .do ¡lrando �ersonalidade, eram sempre
cuja ideia foi tela primeira vet defendida nas páginas do "Diário d «nomes. Tem, na verdade, )9,ga- 'pâs�adÍ?s em velocidade, o que não
Lisboa», canferéncias, efe. Creio que a ocasião é boa, (Jorque a actual dores com nome no futebol portu- admira, Nos avançados, Lourenço
crise, o desafecto crescente do nosso público pelo cinema português, guês, como os internacionais Al- .e-Mo'rllis foram os mais perigosos.
tornam cada vet mais desencorajador aquilo que os brasileires cha- berto e Lourenço, os conhecidos A arbitragem do sr. Cunha Pin­
mafam «cinema de cavação». E quando a "cavação» já não dá resul- Melão, Pagola, Pinero, Eloy e An- to agradou-nos.
fado é preciso mudar de vUa. Até os menos entusiastas, os mais ,ico- drade. Todos eles foram bons,mer;iantes. dos nossos profissionais terão de o reconhecer» mas hoje deixam muito a desejar...

(Declarações de lose Brnesto de Sousa, ao .Diário de Lisboa») Uma vez que se aproxime o fim do
campeonato.eles estarão certamen-

te esgotados, pois não podem de
forma alguma.com a idade que con­
tam, aguentar prova tão comprida
e tão dura.
Os dois grupos jogaram pouco,

para não dizer mal, mas o Estoril
foi, ainda assim, aquele que pior
jogou.
O futebol é mesmo assim. O Fa­

rense jogou quase todo o tempo
dentro da grande área defendida
pelos rapazes da Costa do 'Sol, e

estes, com o factor sorte, levaram
para Lisboa uma preciosa vitória.
O golo foi marcado aos 10 minutos
finais, numa jogada em que Ventu­
ra e Isaurindo foram batidos num

pontapé rasteiro do espanhol Pi-
nero.
O Farense entrou com ",zar»

nesta prova, pois o Oriental tam­
bém levou da capital um ponto, e

agora o Estoril, dois. Nestes en­

contros citados, os guardiões visi­
tintes fizeram exbições magníficas. I

Enfim um jogo em que o Faren­
se foi mal derrotado e que podia
ter ganho facilmente.

IAlgumas considerações aos jo- ,

gadores: '

CONGRESSOS DO CINEMA BRASILEIRO
Em Dezembro do ano findo, reu­

niu-se, em São Paulo, o Il Congres­
so Nacional do cinema brasileiro.
Aindamesmo arirme icamente, va­
le a pena falar da força expressiva
desta grandiosa manifestação pela
existência de um cinema nacional
digno do Brasil e do seu povo.
Dos 2.000 profissionais do cine­

ma brasileiro, 1.200 assinaram o

manifesto convocatório; das gran­
des produtoras, dos independentes,
dos laboratórios, dos exibidores,
dos cine-clubes, dos directores,
actores e técnicos, compareceram
300 delegados. O volume das 'te­
ses apresentadas ultrapassou a ca­

sa dos quarenta; finalmente, o nú­
mero de resoluções aprovadas,
incidindo sobre os problemas mais

dispares, atingiu a importante cifra
de 48. Precisamente a última re­

solução declarava:
• Considerando a responsabili­

dade das homens que militam em

todos os sectores da cinematogra­
fia nao:ional, recomendar que, a

exemPlo do espirito que presidiu
a este congresso, fodos os nossos

OLHEMOS O MUNOp projissionais do. ânema mante­
,nita", in:queDrantdve.1 ,a., Sila unida-: Sim, olhe!lTos o "mundo: � : - Se' de e coesão, em proveito dos eleva­

conhec�!llos Qm .pouc_o o que é o dos interesses do ,,'nema Drasilet­
cinema em cadapaís do mundo, as 1'O,D
obras que nele se prodnze.m e os Unlàade e coesão.,. _ porqueserviços' que presu·m .. -cada povo, não haverá unidade e coesão tam­
teriamos U,inll visão clara da época h!m entre nós, no cinema portu
em qQe vivemos, dos países que guSs? ilorque não se fará entre
marcham na senda do progresso e nós um Congresso do Cinema Par­
dos que se debatem em crises ter· tugu6s, também? Porquê?,r{veis c' procuram na guerra a so-

I\lçíio dos seus problemas econó-
micos e sociais. '

Se pudéssemos... Mas, da 1,­
neta onde no!\ encontramos, é difí­
cil olhar o mundo. Sim, é difíciL
P()r�m, quando os olhos do homem

qqerem, haverá alguma coisa que
ele� não consigam enxergar?
CINEMASCÓPIO
Em todo' o mundo, os america·

nOll Invadem os cinemas com a sua

nova marca de coça-cola,' " eine­
'�astóp;�, • • Vários. cinemas e,�
Lisboa, lá montaram a necessárla

equipag ..m técnica. Na tempora·
da 1954:-55, a Metro Goldwyn
Mayer distribuIrá 5 fI:lmes no n"vo

sist�ma e a 20 Ih Century Fox, t 3
_A revista IIVisorll; que continuà a

publicar-se tódos os meses, Com

regularidade, dedica o seu n,' 17 a

esta nova I'lfJolu;âo do cinema
americano, inserindo uma preciosa
antologia-crítica, com depoimentos
de crÍlicos de vários países. Para­
béns a IIVisou, revista já iodi.spen­
alivel a todos os cinéfilos.

SElCANA DO CINEMA FRANcts
'. A U.ni france ..Filme prepara '. a

a'presentação, em br� ...e, de um

grandioso festival do cinema fran­
c�s, em Lisboa. Enquanto o nosso

pais continua indiferente aos Con.

g'res'sos Internacionais do Cinema,
/ boje organizados em quas� t�d�s

os, paises do mundo, estIS micl.at!.
vas dis organizaç6es estrangeiras
trazem 'até rós as possibilidades de
conhecermos, em conjunto, os fil
mes mais representativos e mais
recentes dos seus países.

,

UM EXEMPLO A SEGUIR

A Câmara Municipal de Braga
promoveu, do. c?laboração. co� a

.Dante Aligbieri » e a- «Direzione
Generale. dello Spenacoloe uma

sessão de cinema cultural, consti­
tuída por uma palestra do dr. Duar­
te de Montalegre, leitor de portu­
guês na Universidade de Roma e

pela exibição dos documentários
ei\. Festa de Palio em Sens», As­
pectos da Sicília árabo-normanda»
e (IA. Pietã, de Miguel Angell», os
dois últimos coloridos pelo siste­
ma Ferrania.
EIs um exemplo digeo de ser

ponderado pehs Câmaras Munici­
pais do País, abandonadas hoje a

uma lamentável inactividade cultu­

ral, precisamente quando, em dis­
cursos bombásticos, a Imprensa e

a Rádio (e o próprio cinema tam­

bém) enaltecem os progressos do
famoso Plano de Educação Po-

pular. '

. Tão famoso quanto o _homem
invisível» dos filmes de 38.. .• Ho­

je - quem se lembra dele? O que
é invisível esquece •••

II
Apresenta, hole, o excepcional

filme franc@, Pena Je morte. Uma
obra discutida em todo '. o mundo
como Um dos mais tremendos hbe­
los conua a conden.�ão à morte,
e que constitui um espectáculo de
forte realismo e, extraordinária
emoçíio. A sociedade tem obriga­
�ão de proteger-se contra o crime,
mas é preciso que se faça uma de­
fesa inteligente, sobretudo eficaz,
e que não se empreguem processos
bárbaros, que não serVem de nada;
(Espectáculo para maiores de

18 anos).
Quinta Ceira, dill 21, sense,cional

progrllma duplo.
O tesouro do templo, com Glenn

Ford,Patrícia Medina e Diana Lynn,
U:n pergtminho roubado ... e

vários aventureiros laD�am·se em

sua procura para alcançarem um

tesouro oculto nas ruínas de um

velho templo no México. Todo o

mistério e grandeza das velhas ci·
vilizaçÕes já desapzrecidas.' ,

Tragédia na cidade, filme com

Ginger Rogers, Ronald Reagan e

Doris D¿y. Os imponf�ltes ritos
aecretos, durante os quais os mas­

carado� da seita maldita""" Ku-
Klux Klan - fiagelam as SUIS ví­
timl�,
(Rspectáculo pata mliorel! de

HI ano�).

Visado pela Comissao da Censura

RELÓGIOS
A U!LEOn �AnA�TUI CS UAlS �AIXOS r��çoa
RAMOS & MATEUS
VIr.A �EAr. !)! SANtO ANtÓNIO

? :0::: ,4. ¿ JI 1: il ii'} 3 Lb, ZOIl ¢t aÓc e

ALGARvE

FUTEBOL

�Campeonato Nacional'I1 Divisão (ZODa Sul)
FARENSE,- o - ESTORIL PRAIA, 1

OliV�is"l-Olhanense, 2
Toda a crítica portuguesa se re­

fere ao brilhante jogo que o clube
algarvio realizou em Lisboa, frente
'à velha e aguerrida equipa dos Oli­
vais. Na verdade, a equipa ganhou
e merecidamente, pois fizeram o

melhor jogo da époéa. Ao inter­
valo, já venciam por 2-D. Marc.­
ram as bolas José Fernandes e Si­
mões. A defesa portou-se excelen­
temente, assim como (IS médios,
'Poeira e Berdejo. Na linha avan­

çada.De] Duca eVinício foram, sem
dúvida, os melhores.
A arbitragem agradou.

Herculano Villente

VENDE-SE'
Todos os utensílios da

Fãbrica de Trituração dé

Rações, em estado de no­

vos, que constam de Mo­

tor, Triturador, marca

« Tramagal », e Bidons,
dois de condução e um

�dep6sito co'm torneira',
. , �'

'várias 'chaves e correias.
.•¿, Quem pretender dirija­

"

�se a Domingos Ant6nio
Afonso, Marim-Alcoutim.

-TInturaria Portugu8sà-
.,

APARTADO N.o 21
¥ATOS:INHOS

. .4J
� No próprio Intere!5se de V. Ex."

deverá fixar II' firma

TIDnfloaC11 ('nr-nDDn
I FÁBRICA DE' CARIMBOS I·
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Mela séCulO de exli,tenola' garante a per­

feição dos seus S li R V I ç O S G R Á fi I O O S

TELEF'ONE:; 59 APARTADO S

....� VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO �,.

carrega em LISBOA em 21 de OUTUBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
"ia Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Part.idas de RoUerdam:

<OURANGO>-}9 de Outubro
«OONGEOYK> -27 de Outubro

"�i
.

AOIiNTU. GflIiA!8
CARLOS GO.MI£S 1& e/'. L.••"

4, L. �ItORINO DAMÁSIO - USBOA
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SERViÇO REGU LAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL ..

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido'
.

"ANDYK"

e,ui. titi Lt .1e .J. t L

AO' OUE CONDUZ
O HUMORISMO

(CONCLusIo DA l.a PAGINA)

nado sobre certo sector da vida,
como um sábio sobre a ciência;
é necessário, em suma, conhecer
o quotilljano, extraindo dele,
devidamente deformados, os ca­
sos susceptíveis de se diluirem
no anedótico.
Eu não possuo o espírito de

análise para essas coisas, e an­
tes me interesso muito mais pe­
lasgrandes sínteses. Influência
do meio? Talvez.
Os meus pensamentos são fi­

lhos da noite e saem sóbrios e

paradoxalmente pouco românti­
cos. Em verdade, nunca fui um
noctívago contemplatioo dos as­
tros, porque ... sendo a lua com­
panheira dos poetas, receio re­

novar os versos multo maus que,
conscientemente, atirei para o

fundo da gaveta.
Há pouco tempo, ainda rima­

va estrofes de sabor anteriano,
com uns ressaibos de filosofia
a avivar as linhas mestras dum
quadro de crítica. O lirismo ra­
ras vezes me bateu à porta, e

agora talvez me tivesse desam­
parado em definitioo, para fa­
zer de mim, apenas, um deam­
bulador da alta madrugada, a
despeito do conselho das pes­
soas pacatas, todas unânimes
em apontar oe males que ela faz
à saúde.
A saúde cá se vai atamacan­

do sem drogas. E o espírito vai

passando sem cuidados!...
Sem cuidados. .. é importan­

tissimo l Nisso reside o meu

maior segredo=unt segredo que
guardo tão aoaramente como a

opinião que tenho das mulhe-
res ..•

'*' '*' •

Mas ia eu dizendo ... uma vez

escrevi uma «blague» inspirada
nas modernas tendências do fe­
minismo, usando duma série de
opiniões alheias. Não falei
propriamente de amor, para não

estragar a prosa ao ter de me re­

ferir às pantufas e ao pijamado
marido ideal, mas citei Schop­
penhauer, que sempre definiu o

sexo fraco como o diluente efi­
caz dasprosâpias do sexo forte .

Escrevi, podem crer, coisas fan­
tásticas; libelo acusatório onde
só faltoupedtr a pena de morte

para o acusado. Evidentemen­
te, no fim fiquei receoso de sé­
rias represálias e, à cautela, fui
deitando água fla fervura e ..•

terminei assim:
«A mulher é forte, caprichosa

e capaz das maiores lutas. Por­
que certo filósofo lhe chamou
«animal de cabelos compridos e

ideias curtas», ela, destemida,
cortou as tranças, deitou a fu­
mar e agitou o problema da sua

emancipaçtlo.
Muito a sério: listou decidt ..

dam�nte de acordo com essa

actIvidade. lim ttoca desta ade­
lião voluntária} seja-me petdoa­
da esta brincadeira, Mde apeG
Itas há leviandade e mentira •••

, • ,Desde que um dta} lendo
Oscat Wilde} soube que uma

princesa Salomé pedira a cabe&
ça do profeta loKanatl} cotlfes�
so (não me envergonho dii con"
flssdo!) passei a temer das mi ..
nhas opiniões sobre a mullierl»
Aí t�m ao que condu;iu o meu

Itumorismo: A desculpa, mil veM
ses mais deprimente, do que a

sujeiçdo, em gaiola dourada,
dos homens feli.les de pantufas
e pijamal

J. Sliva Carvalho
)
-...,....,....,.�..,............-

Movimento Escolar
Coméçaram, no dia 7 do cor­

rente, cotti grande afluência da
E!,)unos, as aulas do novo ano IlliC­
tlvo, nas escolas priinârlas de am-

bos os seltos. .'
Além dos dignos professores

éKistentes; começaram á pr€star
serviço, nás escolas dêste Gonce­

lho, mais ás seguintes unidades
docentesi
Escola Peminitta: sr.a D. Ma·

ria Arsénio Ptlreita Gil.
Escola Masculina: 81'S. Jos�

Armando dos Reis, João de Lima
Pereira e Francisco Caldeira Ale­
�andre.
Escola Misia do sítio das

Hortas: sr.a D. Maria da Encar"
naçãO Nguas Mira.

V. Ex," preolsa de

�ÓVE:rS
moderno., piltadoB 011 polld08 i
CONStibTE A

Casa PATROCINIO
!:lUe IM IltopordlOnarâ O

mais perfeito tral:!alllo.

Agência Funerária
R. Cons, Frederico Ramires, 42-44
til.�.al el. Santo António

falecimentos
e , �

No� dia 9 do mês de Setembro,
findo, faleceu na Luz, concelho de

Lagos, a sr." D. Màriana da Luz
Monteiro Pacheco, viuva, natural
de Lagoa.
A virtuosa senhora, que contava

91 anos de idade, era mãe da sr." D.
Iria ,Maria Pacheco dos Reis, pro­
fessora oficial na Luz (Lagosl, e do
sr, capitão Inácio Mo:nteiro Pacheco,
comandante da Guarda Fiscal nes­
ta vila e nosso prezado amigo«.
Ao sr, cap. Monteiro Pacheco,

bem como à restante fàmília enlu­
tada, manifestamos o nosso since­
ro {lesar.

l.ab.l Maria d. Brito Bjyar da
Silya. Sabbo

Após prolongada doença, fale­
ceu em }o aro, no passado dia 4.·a
sr." D. Isabel Maria de Brito Bi­
var da Silva e Sabbo, de 43 anos
de idade, esposa do sr, dr. Luís Au.;.
gusto da Silva e Sabbo, notário e

vice-presidente da Câmara Munici­
pal de Faro, e mãe da menina Ma­
ria Luísa de Bivar. Weinhóltz e

Sabbo, aluna da Faculdade de Le­
tras da Universidade de Lisboa, e
do menino João de Bivar Weinhpltz
e Sabbo, aluno do Colégio Militar.
A extinta era filha da sr." D. Lau-­

ra Júdíce Guerreiro de Brito de Bi­
var Weinholtz e do sr. dr. Justino
Cúmano de Bivar Weinholtz, recen­
temente falecido. e irmã dos srs.

eng. Manuel de Bitar Weinholtz e ,

dr. .Frederíco de Bivar Weinholtz.
A família enlutada, e em especial

ao sr. dr. Luís Sabbo, apresentamos
sentidas condolências.

António Baptista lIarra

No passado dia 10, faleceu, em
Casablanca, o sr. Ant6nio Baptista
Parra, fogueiro marítimo, de 65
anos de idade, natural desta vila.

O extinto era casado com a sr.a
D. Matilde Fernandes, e pai da sr."
D. Diamantina Fernandes Parra Lei­
ría, esposa do nosso prezado assi­
nante sr, Maglório Flores Leiria, e
do sr, José Fernandes Baptista, e

tio do sr, lsaurindo Branquinho
Parra, nosso prezado assinante.
A família enlutada, «Notícias do

Algarve» apresenta sentidas condo­
lências.

joio earlota BulSu,o
Também no dia lO, faleceu, nesta

vila, após prolongada doença, o sr.

João Carlota Bulgesso, de 57 anos

de idade, piloto da Barra e Rio Gua­
diana, natural do Pomarão.

'

O extinto era casado com a sr.'
D. Maria Gomes Raposo, e pai da
sr," D. Maria Albertina Carlota e do
nosso prezado amigo, sr. João Go..
mes Carlota. ' •
A .família enlutada, apresenta,

«Noticias do AlgarveD, sentidos pe"
sames.
Este funeral esteve a eargo da

(I Ca sa FunerAriu, lie Emiliano
Viegas.
�-_...-

VINHes
Aguardentes 8 liooro- \

sos 100 %. Anles da·
oomprarem, consultem
sempre o TREZE - Car=
taxo.

IZDILllan
As melhores tintas para

nuios de pesca e oomércio

TINTAS PÁRA A'
CONSTRUÇÃO CIVIL'
-

Depositári. nesta Vila:

MaIDEL DB SILVB DOMII&UE8
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TROPEÇOS
DO TURISMO

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
(CONCLU8ÃÓ DA 1.& PÁGINA)

·posterior, e sobretudo templos):
a observação geográfica da for­
mação distribuição e adaptação
de formas artísticas, e das afini­
dades mais surpreendentes de
costumes populares em todas as

manifestações mais notáveis ..
Pois viu-se e desejou-se, por­

que lhe faltavam informações de
localização, facilidades de comu­

nicação, explicações necessárias
a orientar-se na realização do
projecto, que o trouxera. Em ci­
dades e nas vilas maiores, teve de
angariar indicações, que lhe da­
vam desencontradas. Perdeu-se
várias vezes. Realizou pouco do
que pretendia e er.a demais para
uma vez só. O que via nos livros
seduzia-o, mas as dificuldades en­

contradas, e frequentemente in­
vencíveis, desiludiram-no.
-Não foi o que não vi o que me

desgostou; compreendo que era

excessivo, a não ser de passagem
e ràpidamente como simples tu­
rista, que vê e não fica a saber na­
da, - comentava ele. - Não. O
pior foram os tropeços de toda a

ordem. Perguntava e não sabiam
responder-me! Ou, para fingiram
de conhecedores, diziam o que lo­
go verificava ser falso.
Não sei se, por esses lugares

por onde andou, haveria bons in­
formadores, e se as Câmaras Mu­
nicipais teriam montados os ser­

viços, embora rudimentares, do
turismo. Que, apesar de tudo, o

home-m tirou fotografías, fez dese­
nhos e encheu cadernos de apon­
tamentos! Não concluiu a tarefa,
que tinha planeado e foi para ele
o maiorfracasso:-Vou pesaroso!
-repetiu-me à hora da partida.
Também, há anos, um diploma­

ta inglês, que fez alguma residên­
cia entre nós, foi ao Norte com a

esposa; andou por Trás-os-Mon­
tes e pelo Minho. Era no mês de
Junho; mês rico de manifestações
etnográficas, deu-lhe o ensejo de
assistir a muitas delas; pela co­

lheita, que fez destes costumes
nortenhos, entusiasmado pelas re­
ferências de Leite de Vasconce­
los, que proclarnava a província
transmontana a mais rica de
observação etnográfica, autêntico
tesouro encantado, e dominado
pelas belezas naturais de todo o

Norte, o diplomata vinha satisfei­
tíssimo. A única razão de quei­
xa, que trazia, era das deficiências
de informação e de acomodação.
Nem quem o informasse como d.e­
via ser, nem pensões sofríveis on­

de não havia hotéis, que na maior
parte dos casos nada recomen­
dava.
Menciono estes dois estudiosos

de assuntos portugueses, a viaja­
rem na nossa terra sem prepara­
ção nem apresentação oficial pa­
fa a viagem e para a personalída­
de ambos; mas podia citar outros
em situações idênticas, em outros
tugares de outras províncias. Sao
bémos que hoje se encontram su­

periores recursos e nem tudo de
que os dcls se queixaram lhes da­
ria as mesmas razões; mas ainda
multo e multo subsiste que as re-

novarla.
.

Não se publicou, um destes dias,
num jornal de Lisboa, a informa­
ção de terem passado por B'vora
alguns turistas estrangeiros, que
foram à cidade maravilhosa de
história e de sugestões artísticas,
e, depois de a visitarem, tiveram
de ir procurar hospedagem a ou- pensável, em ordem e arranjo.
tras terras, porque não encontra- Falta, por isso mesmo, o indis­
ram hotel e não lhes agradaram as pensável na organização geral e

pensões? O mal não é só dos pe- na apresentação de hotéis e pen­
quenos povoados! sões. Nas povoações maiores e de
As actuais pousadas do Secre- maior responsabilidade nos ser­

tariado Nacional de Informação viços públicos, ainda se encontra
ficaram situadas em pontos ade- por onde escolher, dentro de cero

quados ao seu objectivo turístico. tos limites, que cada pessoa forma
Há tantos outros locais que cha· ou tolera; se essas requisitam cui·
maríamos «estratégicos', nas via· dados e vigilância, não são os que
�ens de conhecimento e aprecia- mais se lhes esquivam. O turis·
ção da nossa paisagem e nas pro- ta, que sai dessas povoações e

1(lmidades de regiões ricas de mo- percorre as estradas, sem saber
numentalldade e de observação para onde vai ou guiando·se por
etnográfica, e nada aí se montou itinerários distribuídos, é o mais
que satisfizesse as eNigências mí· precisado de aUNflio. Têm as

nlmas de quem os procura. O pousadas, dirão; têm, se as encono

Secretariado já anunciou a crla- trarem no caminho. B onde não

ção. de novas pousadas, em Iuga· tenham esse recurso e se dirijam
res a escolher, o que nas faz pre- à povoação mais próxima,' na ho·
ver aperfeiçoamento da organiza- ra em que precisem de descanso
ção turística. A fiscalização das e de alimentação?
pensões tem produzido efeito. Uma organização completa pre-
Em Dezembro, fui a Portalegre¡ vê todos os casos e prOVIdenciará

instalei·me numa pensão muito em condordância .. E nestas cir·
limpa e atraente. Fiquei satisfei· cunstâncias, atingem o cúmulo da
to. Pouco depois, fui a outra po· sua função as comiss-¡'jes regio.
voação; aí, a pensão que me Indi- nais ou locais de turismo. E'
caram era horrível; tem por baixo pouco dernais que se faça propa­
um café com bilhar, onde o baru· ganda; de que serve ela, se não
lho era tal que não delNava des-

.

forem dadas garantias de satisfa­
cansar ninguém no andar de cima. ção aos que, atraídos por ela, vão
Esta vizinhança é tão frequente satisfazer cudosidades criadas e

que parece plano comum de ex- gozar as maravilhas anunciadas?
vloração turística; se não é café Dizia·me -há dias alguém, que
ou bar, passa a garagem, coisa percorreu grande parte das nos­

mais actual, e já encontrei mer- sas provincias: - Gostei; é tudo
cearias com comes-e·bebes até muito bonito; boa gente; coisas
altas horas. Para cartaz, torna-se admiráveis; só me faltou uma sa­
desolador. tisfação: a de ter, sempre e em
Estradas boas e bem sinaliza- toda a parte, uma cama sofrível

das, é muito e não é tudo' não para descansar e uma refeição
basta; os que Viajam precis�m de regular à hora certa. 'Tirando o
descansar e comer sossegados e Porto e talvez Braga... quase
cb�odamente, com limpeza, sim- mais nadai
patla e bom tratamento; luxo, dis- No dia em que não ouvirmos
pensa-o quem viaja na satisfação repetir isto, então sim, estamos
de passar e não de parar em es- prontos para o turismo interna-
tância de demora, exige o indis- cional.

.

sa.: um outro aspecto há,
curiosíssimo eque oferece

perspectivas de uma ampli­
dão ilimitada. Referimo­
-nos ao fabrico de fibras ar­

tificiais, uma indústria ver­

dadeiramente revoluciária e

que fez o seu aparecimento,
em grande escala, há cator­

ze anos. Depois do «nylon»,
do «lacren», do «orlan», do
«Dinel» e de outras varie­
dades, pois parece-nos que
neste campo as possibilida­
des são vastas, temos o «fi­

berglas», o único membro
inorgánico-da família de fi­
bras artificiais e aquel-e
que, julgamos, se pode fa­
bricar no nosso país, em

condições de concorrer com
a indústria estrangeira.
Reune Vila Real de San­

to António condições sin­

gulares para o fábrica do
c fiberglas», precisamente
porque aqui existem as ma­

térias essenciais ao seu fa­
brico: areia, cal e sal, trans­
formado, este último, em

soda. Além destas maté­

rias, as únicas requeridas,
há ainda o combustível, o

gás metano do Guadiana
que, não sabemos porquê,
continua a aguardar apro­
veitamento.
Temos presente uma re­

sumida descrição do «fiber­

glass. Diz .ela: «Do vidro
comum fazem-se, para maior
facilidade de inspecção e

manejo, bolinhas que em

seguida se fundem e dei­
xam passar, em estado Il­

q uido, por uma série de mi­
n úsculas aberturas. De­

pois disso, enrolam-se em

uma dobadoura de alta ve­

locidade e se estiram para
formar filamentos múlti­

plos, à razão de mais de 1.600
metros por minuto. Para
obter fibra cortada, em vez

de filamentos contínuos, re­
cortam-se estes por meio de

jactos de vapor. Pulveri­
za-se essa «neve. de fibras
de vidro com um lubrifican­
te, seca-se e apanha-seem
forma de «cordas frouxa,
que em seguida se conver­

te em fios para tecido. O
diâmetro desta fibra pode
ser controlado com exacti­
dão. A média costuma ser
0,005 a 0,10 mm.»

Para mais perfei to escla ..

reci men to, publicamos o

gráfico j un to, q ue dá ideia
das operações indispensá-

veis ao fabrico do «fiber­

glas».
As nossas areias e os nos­

sos calcáreos devem ser

óptimos para a obtenção
dessa valiosa fibra, e dize­
mos que são óptimos,' por­
que ainda há pouco mais de

quarenta anos seguia daqui
para fábricas de vidro, cre­
mos que de Espanha, areia
al víssima dos areeiros da
horta do sr. Jcão "da Cruz
Planxarte, e q uan to aos cal­
cáreos todos sabemos que
eles são utilizados na pre­
paração do enxofre, na Mi­
na de S. Domingos. ,

Quer isto dizer que te-
• • r

mos aqui uma riqueza em

potência, sobre a qual se co­

meça a debruçar a curiosi­
dade dos técnicos, não só
dos estrangeiros como tam­

bém dos portugueses.
Para.se avaliar da impor­

tância mundial que têm ho­

je as fibras artificiais, basta
apontar números que nos

dizem directamente respei­
to. De Janeiro a Julho des­
te ano, importámos dessas
fibras, em fio contínuo,
553.907 quilos, no valor de
33.512.126$00; em tecidos e

malhas, 7.739.288$00 e em

fibras artificiais desconti­
nuas, 206.362$00.

Metana do O gás metana do
Guadiana, anal i­

Guadiana sado no Instituto
Superior Técni­

co pelo falecido prof. Char­
les Lepierre, acusou: me­

tana, 93,1 %; anidrido, 4,1 %;.
oxigénio, 1,9 %; azoto, 0,8 t:
Vestígios de compostos sul­
fúreos (ácido-sulfídrico)­
menor de 1/1.000. Ausên­
cia de hidrocarbonetos eti­
Iénicos, Ausência de hi­
drocarbonetos aromáticos.

Aescassezdo É tão grave a

crise que atra-

«pilchard» vessa a indús­
tria de censer­

na América vas de «pil-
chard), na

Améria do Norte, que algu­
mas fábricas estão a ser

desmanteladas e vendido o

seu recheio. A produção
de conservas desta espécie
inferior, a q ue os norte-arne­
ricanos chamam sardinha,
que foi, em 1950, de 4..430.000
caixas, desceu o ano passa­
do para 64.134 caixas.
Os ind ustriais california­

nos voltaram-se para o apro­
vei tamen to da anchova, pre­
tendendo vendê-la como

«sardinha:., mas a esta de­
signação se opõe a lei ame­
ricana. Tentativas para fa­
bricar as anchovas pelo sis­
tema português revelaram­
·se desanimadoras, em con­

sequência do elevado preço
a que ficam tais conservas.
E regateiam ainda os !lme·
ricanos os nossos preçosl
O atum no-merd Acentua· se

o desenvol-
cado americano vimerito da

indústria e
do Consumo de atum, na

América do Norte. O ano

passado, foram ali produzi.
das nove milhões e nove·
centas mil caixas e impor·
taram·se 1.500.000 caixas
d e a t u m em s a I m o u r a,
220.000 em óleo e 52õ.000
caixas de bonito.

A pesca do atum Segundo in·
forma a re-

com i sea viu vis ta dn-
d ú,s t r i a s

Pesq ueras », vai consti tuir·
-se em Madrid uma nova

empresa de pesca, da qual
farão parte firmas galegas,
com interesses nas indús­
trias de conservás e' pescas,
e que terá a sua base em

Vigo. A Atunera Españo·
la-assim se denominará a

nova empresa - propõe-se
armar alguns barcos de pes·
ca do alto, destinados à pes·

ta, o camponês ajanotado que so- senvolvirnento dos conflitos pos­
nha com a glória, as honras e a teriores que a obra de Stendhal

literatura. Como escritor, nunca fortuna. Sorel, apesar de toda a representa um documento valioso,
teve grande pressa em franquear sua ambição, o seu e�oísmo, os uma obra que define toda uma
as portas do êxito e da glória, nem seus desvarios de glória, não é sociedade. Só em Balzac, esse

possivelmente almejava a imorta-
melhor. nem pior do que os ou- mago 'da literatura, cuja sagaci­

lidade das letras. Desejando vi- tros. Unicamente, os seus actos dade analítica era verdadeirarnen­
ver, mas viver na realidade, car-. tornam-se censuráveis e repulsi- te espantosa, podemos encontrar
nalmente, esse homem sagaz, tal- vos, porque a sua condição social, a mesma profundeza de pensa­
vez considerasse a arte como uma

a sua qualidade de homem inte- mentó, a fidelidade à realidade
mistificação, da mesma forma que grado num meio social inferior, social que deparamos na obra de
via nas manifestações da vida, lhe proíbem o acesso às honras Stendhal. Stendhal, ainda como

puros charlatanismos. Era exces-
que os outros disfrutam. Deste Balzac, não deixa transparecer a

sívarnente cínico para se dar ao modo, Sorel. encontra no seu ca- preferência das suas paixões, li-
luxo de levar as coisas muito a .

d' 'dminha uma ética rígida que se rnitan o-se a interpretar a VI a,
sério; bastante egoista para to-

mostra, no entanto, complacente não efectivamente como homem
mar atitudes decisivas. Por isso, para os outros. No decorrer do desinteressado ou alheio ao pro­
escreveu sem programas bem de-

romance, torna-se evidente que cesso da sociedade, mas sobre­
finidos, longe dos murmúrios das Sorel chegou demasiado tarde ao pondo-se a toda a mesquinharia
tertúlias e das modas que corriam tablado da vida social. que pudesse traír todas as suas
no seu tempo, tão ignorado que Inúmeras vezes, debruçando-sé qualidades de artistas e a com­

até, um dia, ele próprio se sur- sobre o seu destino, Sorel mani- prometer a sua posição de obser-
preendeu que um homem da era- f

'

d P d b I'
veira de Balzac tivesse detido a

esta sempre o mesmo pensamen- va or. o em-se em ap Icar ao
to: Nessa época, um homem co- autor de «O vermelho e o preto»

atenção nos pobres escritos qué mo eu ou era morto ou feito ge- as suas próprias palavras, q-ue tra­
ele trabalhava à falta de melhor neral aos trinta anos. Tinham duzem uma exacta concepção do
passatempo. Nietzsche disse, nu- passado já ós belos e terríveis romance, ainda bem válida para
ma ocasião, que as suas maiores

tempos da Revolução. Todo o os ficcionistas do nosso tempo:
descobertas, no campo da psico- idealismo de 89 acabara trágica- «um romance é um espelho que
logia, tinham sido Stendhal e Dos- mente na guilhotina, tinham rola- se passeia ao longo de uma
toievski.

_

'

do as cabeças de Robespierre e grande estrada. Tão depressa
Nunca, na verdade, homens e de Danton; Marat fora assassina- reflecte aos nossos olhos o azul

ideias, os sentimentos e a vida, do; à élite revolucionaria dos ro- dos céus, como a lama dos ta­
foram submetidos a uma análise mânticos, sucedera Uma súcia de maçais da estrada,»
tão pertinente e apaixonada .como negociantes, espíritos práticos, «O vermelho e o preto» não é,
em Stendhal. Servindo-se duma homens que se acomodavam para unicamente, o romance dum jo­
'Iinguagem que a tantos se lhes digerirern sossegadamente os fru- vem ambicioso, isento de escrü­
afigura destituída de qualquer vir- tos da grande tempestade que pulos, corrompido até à medula
tude estilística, Stendhal serve-se. abalara toda a França. Para es- pelas ideias do seu tempo. Julião
das palavras, explorando-lhes o düvid I SIt bé

-

d SI'-
seu verdadeiro valor, num despre- ses-já não restavam UVI as a - ore am em se nao po e con

zo a tudo o que se lhe antolha de gumas-é que se fizera a revolu-I
derar paradigma do hipócrita,

ção. Era certo que ainda, nos pois uma leitura cuidadosa da
inútil, numa raiva de apreender o

bairros insalubres de Paris e Mar- obra de Stendhal nos permitirá
real, em sínteses concisas e admi- selha, corria o eco das profecias ver que a educação desse tartufo
ráveis, Desde muito novo, mani- ardentes de um Babeuf, a lava in- do século XIX não atinge um ver­
festa esse ardor pela exactidão e, cendiária a vaticinar futuros tem- dadeiro virtuosismo nesse aspec­
já na juventude, passa horas ,e porais, borrascas ainda mais for- to. Sabendo que uma das condi­
horas fechado num quarto a estu-

tes, cujos sintomas se fariam sen- ções para se triunfar é tornar-se
dar matemática, emocionando-se tir em 1848 e 1870. Mas o movi- um hipócrita consumado, chegan­
nesse estudo onde colhe os maio- mento incipiente e prematuro de do, através da observação das re­
res prazeres, chegando completa" Babeuf sucumbia, faltando-lhe to- lações sociais que a qualidade de
mente a esquecer-se da sua pró- das as condições de triunfo, já hipócrita é imperative necessário
pria existência. Mais tarde, lê e

que o terreno, por enquanto, se para o êxito na sociedade, Sorel
relê o «Código Civil», para con- mostrava hostil ao desenvolvimen- não consegue passar dum apren­
seguir o domínio perfeito da ex- to das novas forças que surgiam diz dessa arte. A sua experiên­
pressão, o emprego lacónico das à superfície da vida social. cia da vida, por acanhada, defei­
palavras a traduzirem situações Viera Napoleão, voíuntarioso e tuosa por timidez ou comandada
bem definidas e exactas. Em Sten- ordeiro, disciplinar os ânimos re- por acessos súbitos de ordem
dhal, principalmente nos seus ro- volucíonários e consolidar defini- emocional, também se não pode
manees Le Rouge et le Nair e .

d I t L b
Chartreuse de Parme, nada en-:

tivamente a obra de 89, como consi erar comp e a. em rem-

contramos de inútil ou ocioso. proclamara no golpe revolucioné- -se a propósito as atitudes assumi-
ria, que lhe deu a direcção da das por Sorel em relação a Matil­

Uma linguagem precisa, exacta, França. Mas os próprios sonhos de de La Lole. Temos de convir
perfeitamente medida, disciplina- napoleónicas soçobraram nas es- que todos os estratagemas de que
da, a servir uma observação mi-

tepes geladas da legendária Rús- se serve Sorel, seguindo as indi­
nuciosa e atenta. sia. O mundo agora já não era cações do príncipe russo, são bem
Nas nossas andanças literárias, dos nobres ou militares, mas per- ingénuas e frágeis para alcança­

só nalgumas obras de Górki, nas tencia a outra qualidade de ho- rem sucessos no campo das pai­
suas descrições da vida dos vaga- mens, mais comedidos nos seus xões amorosas. Pelo menos, todos
b�ndos, e�contramos idênticap�e- actos possuindo um sentido utili- esses estratagemas nada têm de
CIsão de linguagem, esse perfeito tário.das coisas, ousados nos seus inédito, são demasiado conheci­
dominio em representar tipos e empreendimentos e dispostos a dos para se considerarem uma
ambientes, homens e mulheres, t d d b t

.

ló' C 1 o
íntesrados dentro da sua verda- gozarem o as as vantagens que esco er a pSICO gtca. a r

i!! só a riqueza pode dar. Sorel, que, não esquecemos que Sorel,
deira paisagem social. O oerme-

como admirador fervoroso de Na- ao usar da técnica amorosa aeon­
lho e o preto é dos excepcionais poleão, lamenta a perda dessa selhada pelo amigo, perdera mo­
romances que não conseguem fa- bela 'época, onde um simples cam- mentâneamente todos 08 seus do­
tigar, uma das raras obras que, ponês ou urn artesão podia, atra" tes de raciocínio El dlscernimento,
após sucessivas leituras, nos ofe-

vez dum acto audacioso e heróico. Mas o 'que não debta de- ser es-
rece novas descobertas. Uma fra- '

ho
é d

se. um comentário, uma reflexão, tornar-se, dum momento para o tran o é aepararmos, numa pereo-
, outro, um homem de elevada po- nalidade fria El calculista como

um breve apontamento, encerram slção social. Ora, Sorel não é o Sorel, uma pessoa susceptível de
e�se denso munde onde as paixões 'hipócrita inato, já que nos repu- se emocionar, de se deiiiat vencer
vivem e se combatem. gna aceitar que se nasça hipó9ri- pela�. peque.nas contrarledades,
O munde de Stendhal é. u� ta. O mero que acolhe o Indlvi- Pol' ISSO, recusamo-nos ti, ver ern

munde actívo, um mundo ��Gltan duo é que modela as vidas e os Sorel o protótipo do hipócrita.
te, roído de febre, a �xlglr ��8 caracteres, Ora o munde, onde preferindo consideré-lo um inero
hom�ns Gonstant� �Gç�<;l e vígt- Sorel é obrigado li. viver, é retín- aprendiz, um Indlvíduo que busca
lância, O acto insignificante, o tamente hipócrita e falso. Nesse adaptar-se ao melo. Claro, todo
pensamento Ir_:efle<;tJdo, o gesto munde é-se hipócrita indistinta. o drama de Sorel nasce da sua
descuidado, nao tem lugar no 'mente, viva-se num palácio ou condição' social e das ambições
m�ndo de Ste�dhal. Todas as

numa cabana. Claro que a hipo. que alimenta. O conflito de todo
coisas se. relacionam, todos. os crísía apresenta tonalidades dife- o livro reside nesse antagonisrno,Iactos se hgam, tudo se combln.a rentes, gamas variadas que vão do Fazer fortuna era para Julião,
para erguer ou afqn?�r um dest!- requinte mais subtil ao tom mais em primeiro lugar, saír de Ver-
!lo .hul!l�no. U�a Vltona, por �a1S grosseiro. rieres,. detestava a sua terra na

It:JSlgntflcante, e sempre uma vJt�- O carpinteiro, o velho e manho- tal. Tudo quanto ali se lhe de­
n�, tal como um fracasso consh-

so Sorel, é tão hipócrita como paravagelava a sua imaginação.tUI u� passo para a .derrota. J:.. qualquer outro que visita a casa ...

v<;lntade. humana fC!r¡a-se quoit- da sr.a Renâl, ou o palácio do se- (Conclui no proximo numero)
dla�amente, e por ISSO os prota- nhor De la Mole. Dir-se-ia quegomstas do autor de O vermelho

esse mundo ainda vive cheio de Rodrigues Pena
e o pre�o .n.ão desdenham dos ilusões e que toda a riente tem
actos ins!gmfl�antes que se t.r�· fundados motivos e boa: esperan.

""__>4AdIP''''''''_'''_'_'''''''

vam no dla-a-.dla de cada indlvl·
ças para acreditar em tal mundo. CO"MAN I""\ANTEduo. A realtzação d.e qualquer Nas dissensões que se estab€!la. bol

acto só �an�a valor humano quap· cem quotidianamente entre as vá-
do p.ro�lgaltza ao seu �utor n�o rias pessoas, a guerra não se de- Hen fi"AU.ee.. dá Brittosó o t.nunfo como lhe �a a satls: clara abertamente. Todos se ., ii) v

fação mor�l de s� consl�erar GO· odeiam e tent.am prejudicar, rtlas
mo ser ra�I?�al a confIança na� todos pt'ocufl1m salvaguardar as
s�as �ossl?ll}da�es, na sua audá- Qonveniênclas. Mas essa luta per­Sia e wtehgen.C:la•. '. sisténte e tenaz; digrta de toup�i.9uando Juhao Sorel, essEl IP ras, essa vida mesquinha e sórdi.
m�o gémeo de todos os Napo- da atinge idêntica violência¡.omes.l�oes1 pequenos e grandes, esse

mo furor selvagem, a Impiedadeflgurao traçado nos moldes das
para com os outros. Por isso a

persona�ens de .Bal.zac, �merge hipocrisia só nas sociedades q�e
para a Vida, a pnmelra cOIsa que aind.a não atingiram um estado
faz � am?rdaçar os seus sonhos adiantado de decomposição se
de Id�altsta e tentar adaptar-se manifesta uma arma eficiente e
ao meIO, _enquadrar-se num mun- útil. Quer dizer, só al a luta en.
do que nao te� em grande apreço tre paixões diferentes se pode tra.as gener<;lsas VIrtudes, n�m o� ras' var duma forma diplomática, sua'
gos heróI�<?s dos puros l.deahst��. sória, de molde a ocultar os seus
Ao contrano do que mUltas .Gntl- verdadeiros desígnios, a esconder
cos escreveram sobre _a figura os seus objectivos. O mundo on.

�s�ranha de Sorel, nós naoyemos, de Sorel vive, apesar da todas as
untcamente, no protagont�ta d.e suas frustrações, é ainda um mun­
O vermelho e o preto, o hlpócn· do que promete, um mundo ainda

cheio de ilusões. Mas nem por
isso deixa de ser um mundo de
mediocridade, de canalhices, de
baixas torpezas.
O grande mérito de Stendhal

foi antecipar-se à sua própria
época, descobrir na origem a na­
tureza dos grandes conflitos, des·
vendar os motivos que dariam
grandeza e importância a esses

conflitos do nosso tempo. E'
nesse aspecto, como registo de
toda uma época e a análise clo de·
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�oronel Pereira Mllreu, presiden
te da Câmara MuniCipal daqu�la
cidade, coronel Ferreira de Sou
sa; comandante do Batalhão de
Caçadores 4, capitão Marque�
Loureiro, comandante distrital da
P. S. P., capitães dos portos de
Olhão, Portimão e Lagos, -capitão
Jorge Ribeiro, presidente da Câ
mara de Tavira, dr. Teixeira Mar
ques, delegado do Instituto Nado
naI do Trabalho, etc.
No acto da imposição das ln

srgnias, usaram da palavra, enal
tecendo as brilhantes qualidades
pessoais e os relevantes serviços
prestados pelo agraciado, os srs
comandante D. Ricardo BenIto
Perera, D. Enrique Suarez de Pu
ga � Villegas, ilustre Cônsul de
Espanha, e o sr. governador civil,
eng. Mascarenhas Gaivão, tendo
agradecido o sr. comandante Hen
riques de Brito, visivelmente sen
sibilizado.
Foi servido, seguidamente, um

vinho de honra aos numerosfssi
mos convidados. \

Agradecemos ao distinto dlplo·
mata, sr. D. Enrique Suarez de
Puga, o convite que teve a ama·
bilidade de envlar·nos.

ca do atum ao sul das Caa
nárias, utilizando isca viva.
A nova empresa pensa

adquirir na América do
Norte um «tuna clipper�,
que servirá de modelo às
unidades que fU,turamente
serão construídas em Es­
panha. - ti. 6.
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